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Bento Antas da 
Cruz 

Jrt aqu: rn·1·..; rh~ urna vez 
" fizemos "~:it11·, e te:npo 
li•111vt~ que :li~u11..; !ilhn..; d11..;1a 

loc~:1\i iar!e 1L>,1' 11n 11. ~llf.ander, 
a •1 a11ct1H' qtrn e..;t. 11·11rn p1n:n- 1 

1 µtn..; p·11-.1 l· igo qn ~ e..;t1ve..;se 
N•) ultim •1 doming11 ~11 ) re- cnocle1·11:irlo..; (h 1~!ernenr.,, se .. ; 

cebel'fnns de manhã ·" nos''' r·1rnda1·iam a d13.;;pez:a a fazei-. '. 
habiLunl t:n1·1·e-.:pnnde 1c1a, a- i Falt:i poi ', 4ue;n hn,.·e · 
brirn•>s c:1su·tlrnen1e O B.ircc- ! mão do assunt.i e Cllll~ig.1 um 
len~e, sen1a11,11·i·1 regiot1·'l de 1 nuclen edit11r rfandn e.;;se" va
R\l·celos, e dt3pnnunn"' em a!'· li 11so-; doc:1rne'1l'l-; á publi1~i-: 
tig•> de fundo com o nome do dade. 
no"so pa1·ticu lar amigo e dis- A nossa CnnHu·;:i. deve con
tinto colabnrndor·, snr. Bento tribnii· o m·\is que lhe for pos
Antas da Cruz, de R\t'celi- sivel p•11·a ir· p111· de·rnte pres
nhos, que desde hn muito.;; a- bndo aso;;irn um bomser·viçr) á 
no<> se entrega à investig,1çfto histnr·i::i. dn nossn concelh•l 
da ri0a e valiosa documenta- que a1~tu·dm1 1t.e e qu:t..;i de.;;
ção da histnl'rn antiga, tendo conbecidH. 
publicado n0 Espozendense, e em ,. j 

outt'o<; jonrnes valioso!:' doeu- ,. * j 
mentos para a formação de Parn que o publicn vej!l o , 
monogl'afias 1:ompleta" de E.... alc.1nce e v:1lim1mt.o de.;;..;e-; es- ! 
pozende e Barcelos e aindi\ de tudos veja 11 que a tal re.;;- . 
outras terl'as. peit.1) diz n 1111-;so coleg·1 de 

Q.;; seus trabalhos tem si- B·\rcelo", cuj·1s p·davrn;., f,1ze· ~ 
do aprec:iadissimos pn1· men- rno<i nr)<;s·1..;, em ..;eu n.º 450, i 
talidades de subid1) me1·itn, in- ann XIII, de 25 de .\gn-M> 
citando-o ao pt'oseguimento col'l'ente, ern a1·tigo de fnnd·i: 
estudioso e genei:oso de que 

1 

aquele nos<io amigo é dotado. ! 

Bento Antas da Cruz, 11ão' 
1 

(I:n. vestiga.d.-:>r de hist-:>ria.) 
é só urn investigador hi-;tori-

1 
1 

1 
«Foi proposto sorio corre.;- i ' co, é tambem um poeta e pr1i- 1 

sado1· de mereci rnen to. 1 

A re<.;peito de Espozende, 
tem aquele investigador já 
prompto o l volume que cons
titue a pr·imeira parte hi.;;tori
ca do nosso concelh0, a quf\l 
já estaria a imprimir-se se a 
situação actual não fosse tão 
propensa a pôr de parte ce1·
tas despezas que não com pen· 
sam o sacrificio de empate de 
capital de que não podemos 
dispôr. 

Aos filhos dasta terra, tão 
benevolos em pt'oteger a
ções dignas, bem poderiam 
proteger o co'lteamento das 
despezrts a fazer com a i m-1 
pre~0ão desses riquíssimos I 
docume:itos que são o verda
deiro bra~"i.'J da no<;sa terra, 
constituindo a sua historifl, 
dascendencia, é brazão heral
dico. 

pon lente do Instit11t1) H1stori- ~ 
co do Minho o sr. Be11to A•1-
tonio Allta:; da Cruz. 

<<E' o m dos taes «sa 11 to~ 
da porta>) cnjos milagres, por : 

• • • , 1 

mais notorios qne sepm so o<i 
de fóra reconhecem. apreciam 
e lhe sab?.m prestar hncmna- : 
ger11. 

«E' pecha velha d·1 terra. i 

A prala da casa não presta ' 
embora o estanho. qne venha 
de fóra, pas-;e por coisa pre- ; 

• 1 
cwsa. 

«Ü snr. Bento An•onio An 1 

tas da Cruz, de Barcelinhos 1 
-a quem hoje aqni 4ueremos ' 
prestar justa homenagem aos 
seus merito.., de inve-1igador, 1 

meritos adquirid•>S pelo sen 1 

esforço e estudo em trabalhos 1 

historicos da an1iga c~marca 1 

de Barcelos, abrang!=rnclo ter- ! 
ras pertencrntes hoje a 011-

tros rnnrelh1is como sejam: to escrito rois que dJndo-se 
Viana, P·>''ºª ele Varzim, Fa- au trabalhn curioso d'om in-
nrnlicãn, Espoztincle e Vila dice ele Indo que m<tis notavel 
Vercle-l1•m ju.; á nossa esti- le11, rapi1la111entc compulsa o 
rna e roíistderação e aquele d ncornPn to desejado. 
respeito qnP se 1ieve a qnem 1 Cr1seguiu, ~o pelo .;eu lrn · 
ião devotamenle se entrega a lrnlho, Ple1'iH-"e cheio de me· 
trab.·tlho,; dt~ intere%e geral. rito. adq11i:·i11do conher.i1nen-
• H inra o srl!'. Antas da Cruz tos precil)sos e revestir º' 
este :;emanJrio em sua inte- se11;:; escrito;; d' <:1. 1 tn1~h forma 
re,;sanlissimacolaboraçã 1,p11n· 

1 
especial ad 11uila a tr.ibdho,; 

do-11os ao Lic:o do passa1fo , de hi~toria. 
historicn de B trcdos. fazendo ' •E' pois um valor autenti-
no~ conhecer facto~ importan- : r.11 que todos Lemos o dever 
les quP.. srm o sen traballw ' de aux:diar para que 1ble pos-
éle i11res1ig~ção, f;cariam 110 ' sam resultar conhecimentos 
esqneciml~nlo de to.los. qne m11it1) interessacn ao mu-

' Vari•is nrtii.tos escreven o uicipio e a tantos qne aman1 
snr. Antas á cerca do conc•!- ' e desej:1m conhecer a tradi-
lho de Espozencle. artigos de l ção histnrica da soa lerra, 
valnr historico qne foram jns- 1 ,Q fim que 11 'eslas linhas 
Lamenre apr'ciados e louvados 1 temos em \'isla é não só o de 
em sessõ 1:-;do foslitntn His10- 1 prestar hom1magem ao merito 
rico do Minho e pelo qo1! aca- fio :>nr. Antas da c,.uz mas, 
ha de ser propo ·to socio. j iambem, o de valorisar-se 

, N.{n lendo 0 snr. Antas 1 ess·· m~rilo não deixantio que 
cio Cruz posses para se entre· esmoreça á falta de protecção 
ger unicamer1te d e~tes estu-1 e anxillos de que necessite 
cios e. mnilo rn1~no~, para reo- !' para devi1iamente se entregar 
nir em volnme 10 lo 0 traba- . a um est11do comp!eto 411c 
lho cuidaclnsamente feito em; !.ar.to devi! i11leres-ar o seu 
anos seguido~ 110 arqui\'O da ; conhecimeolo. 
Camara de Barcelos, justo se- 1 •Auxilie-se q11em anxilio 
ria que a no~sa C·unara ao- l - c11er.e e ,,,m)e~e;;·~Aessim sej~. • 
xili·t~se e recnm.pensas.;1• a. 

1 
CZJ~U~U A~ ~M AR ~~o~~"

poblicaçãn da ant1aa coruarra ~ 1~H:VlltUHhlt.i~Va ri91tJ 111 ai '-..-
de Barcelo:; galard~rnudu.as- son ANTONI~ D' é~SBEU 
sim os 111en10.s do 111vest~ga- Por motivos (le força 
rlor e fazcn,~o mteress~r n .es- maior não . H)de realisal'-Se 
ses co11hcc1mentos lllStoncos l l l . 
to1ios os mo11:cipes, no passac o e ormngu a reu-

nião que havia sido convoc.;a-, O snr. AntJS da Cruz 
tendi) si1lo um auxiliar d~ da pelo nosso amigo snr. 
saodo"o snr. dr. Antonio Ft!r- Mario Vieira. no sahio do 
raz, em estudos geneologicns, Teatro Club desta vila. ren
foi 11~Hneado cnntinoo da Se- nüio qu8 tinha (JOl' fim as
cretarra da q>lmarn. on~e to- sentar nwu pt'iwrama de 
do o temp11 dt~ponrvel durante 1 ' - . r . o 
muitos :rnos,se entregou ao ma i real.1~açao u~ec iata lHl':l a 
11useamr.nto. colPcio11amen10 e • proJedada lesta de burne
estud11 do velho arqnivo. j nag-ern ao ilu:::;tre professor 

·Dotado doma m"moria ' sm:. Antinio <l'Abreu. 
t~o P.rorl ig1os~ cnrno a sna p'\ · J Fie 1, pois, adiada para 
ciencia ele CHa de cór acl~s 1 0 proximii dorniuD"O, uo 
em qne se relatam aconteci- :'I l .. : .., , 5° I " , 
m1~n1os impor1ante~ e, de 1 me~m10 ocaL a~ i 1Ul dS . 
pro11to, pode reproduzir tex- ' Pede ·se a ~nmparim''.la 
toalruente q1Jalqnr.r doromen- ' de tudos. 

. .. 



O Espozendense 

Senhor de Fão (Braga. receh ·n lo o li11 lo nome de/ .... -·-------------- ... 
1 Colegi~ Franco-Lusitano 1 

Na visinha frr.gnelía de Fão, ~faria de Lrrnrd1·~. 
ler;\o lllgar no.; dias 8 P 9 do pro- --···----- ' 
x.imo mez de Setembr11 a,.; im11or- Foi anLOn,ado u•n cré lito de j 

r 56.000 libra.; e 1; f:ivor dii rni111s- ! 
1anles fosta~ 1'11) hnura d\ rnila- , 
~rosa imagc::m do Senhor B.i 11 Jt'sns tério d:-i a:;{ric11ltnra pua.aqui~iç:1o I 

dum CC1rre,Q'.am1~1t10 de trigo exnll-.ie Fão. Esle an11, al1~m dé 0111r·1is " 
co qne se enco11tra em Las Palnreparativos qne a co;n1,.;são des1'- '

! Otin1amente sitnado, na rna Direita. funcionan fo segun· 

1
t 

rio os métodos arlotarios no estran!.!elro, abre em Ontnbro 
; e recehe rneuinas int<>r~1as, semi-intP.rnfü> e externa..;. Acei· ! 

. 
6 

. . 111:1s. p p r em µrat1c1 st!ra, 11a vespPra 
e dia abrilhantada com d11a~ af:t
madissimas band<1s de nrnsic:-1 de 

7<- i. t;:un-se menino~ externos até aos 1:2 anos. • 
LPciona SP. Instrução PrinrnriH e .::iecnndaria, Cnr-;o •los 1 

03 r.onde11ados th. camio 11ete 
1 

lantasma, ultimamente jolgados 
em Li~bna, e e11,·1arlns p·1ra o for
le rlé ~lva'1. vieram para Coím
brn, d'onde tprn fugido grande 
numern de presos ultimam1'nle. 

'

• Licens, Linl.{na Francê~a. Solfejo e Piano, Lavore.;; etc. ~Au- j 
cação ·~smerarlll. Boa ali1nentaçãn. j A mnt.1·ic:ula abre de,-de já. sendo os logares lffnilados. j grande 11omeada. 

~~------+------~-
,DoQativo 

i Di\~ectura. 1l!wlemoiselle Renr,e 1Uestre Vieira 1 
Araba de enlrar no..; cnlie.- da 

Associação dos B1imbeiros Voluo-
1arios de:<ta vil:1, mais um donativo 
de 50 e~cudos, o bulo <lo sr. Agosti
nho da Silva Marrucho, imporLanle 
proprietario da freguczia de Víla
Chã. d~ste concelho. cuja tilan~ro
pia se manifesta ·amiudamenltl. 

~------~--------~ 

Actos rlestes dispensam en-
comi os. 
-----... ·R-rrtuu-

S. Ba1•t11olomeo 

Um novo decreto pelo pasta do 
ministro <lo comercio, P.slaheleceu 
a liherdad1• de compra e ve11da rle 
farinhas. prometendo economia 
paraopn»o. StJassim fór .•. 

1\ INAUGURAÇAO D.~ CAÇA 
Tudo :iprest:ido para saba

do proximn, dia d:.i. abertura da 
raça neste roncellt 1. 

Como aqui notici:.imos real1- Espingard<t:> pqlj la~. r;1rlu-
son-11e oos dias 22, 23 e 2í. da x.eiras atulhada~ de me1 r.dha púca 
semana finda as tpdil~ionae;o; fes- lavada e ca 11so·irla fi . .;e. 
tas a esle sauto, padrHPiru da fre- Vae um grande e11tu,,,iasmo 
gueziadomesmonomeedegrande nos caçadores do concelho, e é 
nome·1rlae devoção a grande d1s- anciosamente esperndo a4uele dia. 
1ancía da ~ua invocação, Alem d'outros, sahemos j~ de 

A concorrencia "º dia 24 foi 3 11 umeros muito n11meros0-; qne 
enorme de cre11les. nêsse dia fazem ;) sua batida e tem 

... os seus pontos do reunião para o 

PASSAGENS E PASS~PORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTON o LOPêS AOJ J1GUES u' mm 
Rua Direita (junto á Camara) 

Es(UlZelade 

O seu propriet.a1·iu legal· 
mente habilita d< , Lrata de to
dos us docurnentns ás pes
soas que de~ejarem anzen
tar-se parn o BRA ZIL, AR
GENTINA. A FRCCA, A
MERH :A no NORTE, 
EfRANÇA, H l•:SPANHA e 
mais µaizes. 

Ve11das de passagens em 
Lodos os paquetes nacionaes 

. creaturas uo meu conceito. 
: süo vigaristas de feira; e, 
como não p._idem morder 
de frente, mordem pela 
calada da noite. Cautela 
amigos! 

Esses que tentam ilu
dir-vos, dizemln que son 
tudo quanto lhes lembra; 
é porque L meu 11onie hon
rad11 e 1 lio·no lhes faz n2ui-u 
ta ela 1iidad z ás suas vi-. . 
gar1ce::-; ... aprec1ae ua rea-
liclmle os actos de cada um 
e encontrareis a verdade. 

josé M.;ri.l Monteiro Torres 

- --··---···-----• ~ :... 
COLEGIO DO {SPIRITO SANTO- j~ntar. 

FESTA INTIM~ e eslrangeirns. . 
-- ·-' , ~ ~... (~urnissões, e< insi_g·nações ' 

o.. 
No µennltimo domingo, reu

niram-se na cidade de Braga, mais 
de 200 alunos do antigo colegio 
do Espirito San to, qne foi uma 
das instituições mais valiosas d'a
quela r,idade e que o regimPm da 
republica houve por bem '~'tingir. 

D'esta vila e concelho foram 
assistir aquele ac10 bnstautes alu
nos que foram d·aquele colegio. 

~------------~ CONGRESSO PEDAGOGICO DE 
LEIRIA 

Termirnrn • 1 Congrnsso Peda
gog1co, realizado ha dias em Lei
ria, dr.correndo animado. 

O nosso concelho foi represen· 
tado pelo profe~sor da f1egui>z1a 
de Forjães sr. José Albino Alves 
~e Faria. 

------·-·· .. -----
L ' . ,, ' 

F ALECIMEN1 U 
Na ultima terça -leira, faleceu 

1esta vila o sr. João Martins Fer
nandes. tilho do :.r. Antonill José 
Ferna11des. anti ~o panificador de 
pão trigo. 

O seu funeral realisou-se b<111-

1em pelas 10 horas da manhã de
pois do.; responsos de corpo pre
~enle· 

A seu pai e res1ante famili•1 
~11lutada o 11o~so ct1rtão d·: senLi-
11os pezime::. 

~' • ... • • ~ - - .~ ... i. : 

'4,erias jo ·Ue1a5s · 
e conta propria. 

Principiaram no di:i. 15 do 0 a.gente 

rnrrente e prolongam-se ;ité 30 de Manoel Lopes Rodrigues d' Areia: 
Setembro. . ... ·-·--· ----···-----
A' ultima hora 

Cousta que rnua Com
panhia Iugleza t-'8tá e111 crn·
resprn ideucia coin us enge .. 
ulieiro~ do cauiiulio de fer 
ro <l1) Estado, uo Pol'to, 
para a cuustn1ç~1o da liga
ção dt1 camint10 de ferro uc 
Barcelos :-t Espozende. 

Esta nw~ma G !lttpa
nbia está na ruell)t)l' dis
posição Je levar pu1· dea11-
te o porto de abrig•J dus 
Cavalos de Fão. 

---···-----
LOJA PARA COl~ERCIO 

Ullln nmitn nmpla, 1rn 

4A Confianca ,: 
- - - - ' 

Legalmente habilitacla 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á CadP.ift-Barcel os 
( BaiX()S do Hotel Vinagre) 

1•assagen§ para A. -
mer3ea do 1\1 orte .. filio 
de .Janeiro, A.rgenti
n·t, A.friea ~ortogo{~
~a t' ana: . ~ po~·tos, ete. 

Pnssapo;·t~~s g'U\i:'"ll 
t~a•ança, He~:,anha, 
eCe. 

Procurar esta c~sa. Ã ter a cer
teza ele . qn~ os seus contratos serão 
sempre fielmente cumpridos, e de 
que os Snrs passageiros seguirão 
ao seu destino sempre dentro da 
legalidade 

füta casa não tem ligaçlo alguma 
com a de Sí)ll irm 10 na Rua Direita. 

O agente, 
.Tosé M iria M mteá·o Torres. 

__ _..,,_..,,.._.- .. ~-----
COMUNICADO 

Ru::i Direita, com 3 podas, Jusé Maria Munteiro 
balcão. annaç:io propria pa· Torres, desPja turnar bent ! 
ra qualquer neg·1>ciu. c111n pu1Jlic11 aus s1_•11s arrngus e : 
quarto, saieta, c·ozi1il1a, tn preveni-los d1 ~ qu0 lia vendo 
do em estado dt· 1111\'G. Pa · I creatnl'as qn'~ andam · d0 

------.... ra vilr e tratm· dirigi!' a ef- porta t'lll porta pela aldeia 
Recebeu ha dias 0~ sacramen- ta n•t.bc:lu tJlle (fil todus os a fozer t:ampallha de d1·s-

•os dn b~tpl1smo uma filh1nlu do,. f • 1· 1 · 
nosso "'·"º arnigo sr. lenooLe L·1u- m Uf.J .eS. 1 cre1 Il.1J ~l< i seu . nu111e 1011-
ro de B.mos Lima, residente em . ~-· - - ":11111: t • ! rndo e d1g110; de <]lW essas 

,. =a:w 

. o 
~ .. ···-----


